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	Rádio Mental

	 

	Upton Sinclair

	 

	
Introdução

	 

	O Sr. Upton Sinclair não precisa ser apresentado ao público como um estudante destemido, honesto e crítico dos assuntos públicos. Mas, neste livro, ele entrou com coragem característica em um novo campo, no qual as reputações são mais facilmente perdidas do que conquistadas: o campo da pesquisa psíquica. Quando ele me dá a honra de pedir que eu escreva algumas palavras de introdução a este livro, uma recusa implicaria, de minha parte, falta de coragem ou do devido senso de responsabilidade científica, há muito tempo estou profundamente interessado nesse campo; e não é necessário sustentar que as pesquisas dos últimos cinquenta anos trouxeram quaisquer conclusões solidamente estabelecidas para ter certeza de que vale muito a pena continuar a pesquisa. Mesmo que os resultados de tais pesquisas acabem sendo totalmente negativos, isso seria um resultado de grande importância, pois, de muitos pontos de vista, é urgentemente desejável que saibamos onde estamos nessa questão da realidade dos supostos fenômenos supranormais. Ao discutir essa questão recentemente com um pequeno grupo de cientistas, um deles (que talvez seja o mais proeminente e influente dos psicólogos americanos) parecia sentir que todo o problema estava resolvido de forma negativa quando ele afirmou que, no momento, nenhum psicólogo americano de renome se interessava por esse campo. Não sei se ele pretendia negar meu americanismo ou minha posição, mas não posso afirmar nada disso. Mas sua observação, se fosse verdadeira, não apoiaria de forma alguma sua conclusão; ao contrário, seria uma grave censura aos psicólogos americanos. Felizmente, é possível citar vários psicólogos americanos mais jovens que estão profundamente interessados no problema da telepatia.

	E é com experimentos em telepatia que o livro do Sr. Sinclair se ocupa principalmente. Nessa parte, como em outras partes do campo da pesquisa psíquica, o progresso deve depender em grande parte do trabalho de leigos ou amadores inteligentes e instruídos, como o que é relatado aqui. Pois a facilidade em obter fenômenos aparentemente supranormais parece ser de ocorrência rara e esporádica; e é dever dos homens de ciência dar todo o incentivo e apoio solidário possível a todos os amadores que se encontram em posição de observar e estudar cuidadosa e honestamente tais fenômenos.

	A Sra. Sinclair parece ser uma das raras pessoas que têm poder telepático em um grau acentuado e talvez outros poderes supranormais. Os experimentos em telepatia, conforme relatados nas páginas deste livro, foram tão notavelmente bem-sucedidos que estão entre os melhores já relatados até agora. O grau de sucesso e as condições do experimento foram tais que só podemos rejeitá-los como prova conclusiva de algum modo de comunicação não explicável no momento em termos científicos aceitos se presumirmos que o Sr. e a Sra. Sinclair são pessoas grosseiramente estúpidas, incompetentes e descuidadas ou que deliberadamente entraram em uma conspiração para enganar o público da maneira mais cruel e repreensível. Infelizmente, não tenho conhecimento pessoal íntimo do Sr. e da Sra. Sinclair, mas conheço algumas das publicações anteriores do Sr. Sinclair, e esse conhecimento é suficiente para me convencer, como deve convencer qualquer leitor imparcial, de que ele é um homem capaz e sincero, com um forte senso de certo e errado e de responsabilidade individual. Seu histórico e seus escritos devem garantir uma audiência ampla e respeitosa para o que ele tem a nos dizer nas páginas seguintes.

	O relato da Sra. Sinclair sobre sua condição durante os experimentos bem-sucedidos parece-me particularmente interessante, pois está de acordo com o que foi observado por vários outros profissionais, ou seja, eles relatam que um estado ou atitude mental passivo peculiar parece ser uma condição altamente favorável, se não essencial, para a comunicação telepática. Parece que, para que os processos telepáticos fracos e incomuns se manifestem, a trilha da mente deve ser mantida livre de outro tráfego.

	Outros experimentos relatados no livro parecem implicar em algum poder supranormal de percepção de coisas físicas, como o que é comumente chamado de clarividência. É natural e lógico que supostas ocorrências de clarividência tenham, por parte da maioria de nós, uma recepção ainda mais cética do que a que concedemos às alegações telepáticas. Afinal, uma mente em ação é um agente ativo de cuja natureza e atividade nosso conhecimento é muito imperfeito; e a ciência não nos fornece boas razões para negar que sua atividade possa afetar outra mente de alguma forma totalmente obscura para nós. Mas quando um experimentador parece ter grande sucesso na leitura de palavras impressas fechadas em uma caixa de paredes grossas, palavras cuja identidade é desconhecida por qualquer ser humano, parece que estamos mais próximos de afirmar positivamente - Isso não pode ocorrer! Pois parece que conhecemos de forma bastante completa as possibilidades de influência que se estendem da palavra impressa ao experimentador; e, sob essas condições, todas essas possibilidades parecem certamente excluídas. No entanto, também aqui devemos manter a mente aberta, reunir os fatos, por mais ininteligíveis que possam parecer no momento, repetindo observações sob condições variadas.

	E os sucessos clarividentes da Sra. Sinclair não são isolados. Eles estão de acordo com os muitos "testes de livros" bem-sucedidos registrados nos últimos anos por funcionários competentes da Sociedade Inglesa de Pesquisa Psíquica, bem como com muitos outros incidentes observados e registrados com menos cuidado.

	O livro do Sr. Sinclair se justificará amplamente se levar alguns (digamos, dois por cento) de seus leitores a realizar cuidadosa e criticamente experimentos semelhantes aos que ele descreveu de forma tão vívida.

	William McDougall

	Duke University, Carolina do Norte.
Setembro de 1929.

	 

	

	 

	 

	 

	
Capítulo 1

	 

	Se você nasceu há mais de cinquenta anos, pode se lembrar de uma época em que o teste de uma mente sadia e de bom senso era recusar-se a brincar com "noções novas". Sem colocar isso em uma fórmula exata, as pessoas tinham como certo que a verdade era conhecida e familiar, e tudo o que não fosse conhecido e familiar era bobagem. Na minha infância, a piada mais engraçada do mundo era a do "homem da máquina voadora"; e quando minha mãe adotou a ideia de que os "germes" entravam em você e o deixavam doente, meu pai fez disso um tema para muitas piadas domésticas. Mesmo há vinte anos, quando eu queria escrever uma peça baseada na ideia de que os homens poderiam algum dia tornar a voz humana audível para grupos de pessoas em toda a América, meus amigos me garantiram que eu não conseguiria interessar o público por uma ideia tão fantástica.

	Entre os objetos de desprezo, na minha infância, estava o que chamávamos de "superstição"; e fazíamos com que o termo incluísse não apenas a noção de que o número treze trazia má sorte; não apenas a crença em bruxas, fantasmas e duendes, mas também a crença em qualquer fenômeno estranho da mente que não entendíamos. Conhecíamos o hipnotismo porque tínhamos assistido a apresentações no palco e estávamos lendo um livro maroto chamado "Trilby"; mas coisas como mediunidade de transe, escrita automática, bater na mesa, telecinesia, telepatia e clarividência - não conhecíamos esses nomes longos, mas se essas ideias nos fossem explicadas, sabíamos imediatamente que era "tudo bobagem".

	Em minha juventude, tive a experiência de conhecer um clérigo unitarista erudito, o reverendo Minot J. Savage, de Nova York, que me garantiu seriamente que havia visto e conversado com fantasmas. Ele não me convenceu, mas plantou a semente da curiosidade em minha mente, e comecei a ler livros sobre pesquisas psíquicas. Do início ao fim, li centenas de volumes; sempre interessado e sempre incerto - um estado mental incômodo. As evidências a favor da telepatia me pareceram conclusivas, mas nunca se tornaram reais para mim. As consequências da crença seriam tão tremendas, as mudanças que ela faria em minha visão do universo seriam tão revolucionárias, que eu não acreditava, mesmo quando dizia que acreditava.

	Mas, por trinta anos, o assunto esteve entre as coisas que eu esperava conhecer e, por acaso, o destino estava planejando me favorecer. Ele me enviou uma esposa que se interessou e que não apenas investigou a telepatia, mas aprendeu a praticá-la. Nos últimos três anos, tenho observado esse trabalho, dia após dia e noite após noite, em nossa casa. Por fim, posso dizer que não estou mais adivinhando. Agora eu realmente sei. Vou contar-lhes sobre isso e espero convencê-los; mas, independentemente do que qualquer pessoa possa dizer, nunca mais haverá uma dúvida sobre isso em minha mente. Eu sei!

	 

	

	 

	 

	 

	
Capítulo 2

	 

	Telepatia, ou leitura da mente: isto é, uma mente humana pode se comunicar com outra mente humana, exceto pelos canais sensoriais normalmente conhecidos e usados - ver, ouvir, sentir, degustar e tocar? Um pensamento ou uma imagem em uma mente pode ser enviado diretamente a outra mente e lá ser reproduzido e reconhecido? Se isso pode ser feito, como é feito? É algum tipo de vibração que sai do cérebro, como uma transmissão de rádio? Ou é algum contato com um nível mais profundo da mente, como as bolhas em um riacho têm contato com a água do riacho? E se esse poder existe, ele pode ser desenvolvido e usado? É algo que se manifesta de vez em quando, como um relâmpago, sobre o qual não temos controle? Ou podemos produzir a energia, armazená-la e usá-la regularmente, como aprendemos a fazer com o relâmpago que Franklin trouxe das nuvens?

	Essas são as perguntas; e as respostas, tão bem quanto posso resumi-las, são as seguintes: A telepatia é real; ela acontece de fato. Qualquer que seja a natureza da força, ela não tem nada a ver com a distância, pois funciona exatamente tão bem a mais de quarenta milhas quanto a trinta pés. E, embora possa ser espontânea e depender de um dom especial, ela pode ser cultivada e usada deliberadamente, como qualquer outro objeto de estudo, na física e na química. O essencial nesse treinamento é uma arte de concentração mental e autossugestão, que pode ser aprendida. Vou lhe dizer não apenas o que você pode fazer, mas como pode fazê-lo, de modo que, se tiver paciência e real interesse, poderá fazer sua própria contribuição para o conhecimento.

	Iniciando o assunto, sou como o livreiro ou vendedor ambulante que bate à sua porta e faz com que você a abra, e tem de falar de forma rápida e persuasiva, colocando seus melhores produtos em primeiro lugar. Seu preconceito é contra essa ideia e, se você é um dos meus leitores antigos, ficará um pouco chocado ao me ver assumindo uma nova e inesperada linha de atividade. Depois de trinta anos, o senhor chegou a uma posição em que permite que eu seja um tipo de "maluco", mas não tolera dois tipos. Portanto, deixe-me ir direto ao ponto - abra minha mochila, pegue minhas melhores mercadorias e, se possível, chame sua atenção com elas.

	Aqui está um desenho de um garfo de mesa. Ele foi feito com um lápis de chumbo em uma folha de papel pautado, que foi fotografada e depois reproduzida da maneira comum. Observe que ele tem uma assinatura e uma data (fig. 1):

	 

	[image: Image]

	 

	Esse desenho foi produzido por meu cunhado, Robert L. Irwin, um jovem empresário e nenhum tipo de "maluco", nas seguintes circunstâncias. Ele estava sentado em uma sala em sua casa, em Pasadena, em uma hora específica, às onze e meia da manhã de 13 de julho de 1928, tendo concordado em fazer um desenho de qualquer objeto que escolhesse, aleatoriamente, e depois sentar-se olhando para ele, concentrando toda a sua atenção nele por um período de quinze a vinte minutos.

	Na mesma hora combinada, às onze e meia da manhã de 13 de julho de 1928, minha esposa estava deitada no sofá de seu escritório, em nossa casa em Long Beach, a quarenta quilômetros de distância pela estrada. Ela estava na penumbra, com os olhos fechados, empregando um sistema de concentração mental que vinha praticando há vários anos e sugerindo mentalmente ao seu subconsciente que lhe trouxesse o que quer que estivesse na mente de seu cunhado. Depois de se certificar de que a imagem que lhe veio à mente era a correta - porque ela persistiu e voltou várias vezes -, ela se sentou, pegou lápis e papel e escreveu a data e seis palavras, como segue (fig. 1a):

	[image: Image]

	 

	Um ou dois dias depois, dirigimos até Pasadena e, na presença de Bob e sua esposa, o desenho e a redação foram apresentados e comparados. Tenho em minha posse declarações juramentadas de Bob, de sua esposa e de minha esposa, afirmando que o desenho e a escrita foram produzidos dessa maneira. Mais adiante neste livro, apresentarei quatro outros pares de desenhos, feitos da mesma maneira, três deles igualmente bem-sucedidos.

	Segundo caso. Aqui está um desenho (fig. 2) e, abaixo dele, um conjunto de cinco desenhos (fig. 2a):

	[image: Image]

	 

	Os desenhos acima foram produzidos nas seguintes circunstâncias. O único desenho (fig. 2) foi feito por mim em meu escritório, em minha casa. Eu estava sozinho, e a porta foi fechada antes de o desenho ser feito, e não foi aberta até que o teste fosse concluído. Depois de fazer o desenho, eu o mantive diante de mim e me concentrei nele por um período de cinco ou dez minutos.

	Os cinco desenhos (fig. 2a) foram feitos por minha esposa, que estava deitada no sofá de seu escritório, a cerca de 30 metros de mim, com a porta fechada entre nós. As únicas palavras ditas foram as seguintes: quando eu estava pronto para fazer meu desenho, chamei: "Tudo bem", e quando ela terminou seus desenhos, chamou: "Tudo bem" - então abri a porta e levei meu desenho até ela e os comparamos. Descobri que, além dos cinco pequenos desenhos, ela havia escrito uma explicação de como os havia desenhado. Isso eu citarei e discutirei mais adiante. Também contarei sobre outros seis pares de desenhos, produzidos da mesma maneira.

	Terceiro caso: outro desenho (fig. 3a), produzido nas seguintes circunstâncias. Minha esposa subiu as escadas e fechou a porta que fica no alto da escada. Fui na ponta dos pés até um armário em um cômodo no andar de baixo e tirei de uma prateleira uma lâmpada elétrica vermelha - havia sido combinado que eu deveria escolher qualquer artigo pequeno, que certamente havia muitas centenas em nossa casa. Embrulhei essa lâmpada em várias espessuras de jornal e a coloquei, assim embrulhada, em uma caixa de sapatos, embrulhei a caixa de sapatos em um jornal inteiro e a amarrei firmemente com um barbante. Em seguida, chamei minha esposa e ela desceu as escadas, deitou-se no sofá e colocou a caixa em seu corpo, sobre o plexo solar. Fiquei sentado observando e não tirei os olhos dela, nem falei uma palavra durante o teste. Finalmente, ela se sentou, fez o desenho com o comentário escrito e o entregou a mim. Cada palavra do comentário, bem como o desenho, foi produzida antes que eu dissesse uma palavra, e o desenho e a escrita aqui reproduzidos não foram tocados nem alterados de forma alguma (fig. 3a):

	[image: Image]

	 

	O texto do comentário escrito de minha esposa é o seguinte:

	"Primeiro vi um vidro redondo. Você acha que são óculos para o nariz? Não. Em seguida, aparece novamente a forma de V com um "botão" na parte superior. O botão se destaca do objeto. Essa parte superior redonda é de cor diferente da parte inferior. Ela é clara, a outra parte é escura."

	Para evitar qualquer possível mal-entendido, talvez eu deva declarar que a pergunta e a resposta acima foram a descrição de minha esposa de seu próprio processo mental, e não representam uma pergunta feita a mim. Ela não "adivinhou" em voz alta, nem nenhum de nós falou uma única palavra durante esse teste, exceto a única palavra, "Pronto", para chamar minha esposa para descer.

	Os próximos desenhos foram produzidos da seguinte maneira. O da parte superior (fig. 4) foi desenhado por mim sozinho em meu escritório e foi um dos nove, todos feitos ao mesmo tempo e sem nenhuma restrição quanto ao que eu deveria desenhar - qualquer coisa que viesse à minha cabeça. Depois de fazer os nove desenhos, embrulhei cada um deles em uma folha separada de papel verde, para torná-los absolutamente invisíveis, coloquei cada um em um envelope simples e o lacrei, depois peguei os nove envelopes lacrados e os coloquei sobre a mesa ao lado do sofá de minha esposa. Minha esposa pegou um deles, colocou-o sobre o plexo solar e ficou deitada em seu estado de concentração, enquanto eu a observava, por insistência dela, a fim de tornar a evidência mais convincente. Depois de receber o que ela considerou uma "mensagem" telepática convincente ou uma imagem do conteúdo do envelope, ela se sentou e fez seu esboço (fig. 4a) em um bloco de papel.
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	A essência de nosso procedimento é a seguinte: ela nunca viu meu desenho até que o dela estivesse concluído e suas palavras descritivas escritas; eu não disse nenhuma palavra e não fiz nenhum comentário até que isso fosse feito; e os desenhos apresentados aqui são, em todos os casos, exatamente o que eu desenhei, e o desenho correspondente é exatamente o que minha esposa desenhou, sem nenhuma alteração ou acréscimo. No caso desse par em particular, minha esposa escreveu: "Dentro de um poço de pedra com trepadeiras escalando do lado de fora". Esse foi o palpite dela em relação ao desenho, que eu havia feito de um ninho de pássaro cercado de folhas; mas veja que os dois desenhos são, para fins práticos, idênticos.

	Foram feitos muitos testes, por cada um dos diferentes métodos descritos acima, e os resultados serão apresentados e explicados nestas páginas. O método de tentar reproduzir pequenos desenhos foi usado mais do que qualquer outro, simplesmente porque se mostrou o mais conveniente; podia ser feito a qualquer momento e, portanto, se encaixava em nossa vida agitada. O procedimento foi alterado em alguns detalhes para poupar tempo e trabalho, como explicarei mais tarde, mas a característica essencial permanece inalterada: eu faço um conjunto de desenhos e minha esposa os pega um a um e tenta reproduzi-los sem tê-los visto. Aqui estão alguns exemplos, escolhidos aleatoriamente devido ao seu caráter pitoresco. Se minha esposa escreveu algo no desenho, eu o adiciono como "comentário"; e você deve entender aqui, e no restante deste livro, que "comentário" significa as palavras exatas que ela escreveu antes de ver meu desenho. Muitas vezes, haverá partes desse "comentário" visíveis na fotografia. Apresento tudo em letra de forma. Observe que os desenhos 1, 2, 3, etc., são meus, enquanto la, 2a, 3a, etc., são de minha esposa.

	No caso do meu desenho de número cinco, o comentário de minha esposa foi: "Capacete de cavaleiro".
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	Na figura 6, o comentário foi: "Cena do deserto, camelo, avestruz, depois abaixo" - e o desenho na figura 6a. No verso da página, há outro comentário: "Isso veio em fragmentos, como se eu o visse sendo desenhado por um lápis invisível".

	E aqui está um par sem comentários, e nenhum necessário (fig. 7, 7a):
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	No seguinte, também não foi escrito nenhum comentário (fig. 8, 8a):
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	Eu desenhei a figura 9, e minha esposa desenhou a 9a, um sucesso impressionante, e escreveu o comentário: "Pode ser o focinho de um elefante, mas de qualquer forma é algum tipo de animal correndo. Uma coisa comprida, como uma corda, está estendida na frente dele".

	Em seguida, uma série de três pares, que, por acaso, foram feitos um após o outro, números três, quatro e cinco na vigésima terceira série de meus desenhos. Eles foram selecionados em parte por serem divertidos. Primeiro, tentei desenhar um morcego, a partir de vagas lembranças dos tempos de menino, quando eles costumavam voar para os salões de baile dos hotéis de Virginia Springs e tinham de ser massacrados com vassouras, porque se acreditava que eles tentavam se enroscar nos cabelos das senhoras (fig. 10, 10a):
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	O comentário de minha esposa sobre o texto acima diz: "Grande inseto. Sei que está certo porque ele move suas pernas como se estivesse voando. Besouro trabalhando suas pernas. Pernas em movimento!"

	E, a seguir, minha tentativa de criar um mandarim chinês (fig. 11, 11a):

	[image: Image]

	 

	O comentário diz: "Mais besouros, ou insetos com pernas" - e ela desenha os bigodes do mandarim e seu cabelo. "Cabeça de dragão com boca grande. Veja também uma parte de seu corpo - na frente, ou nos ombros." A associação de mandarins com dragões é óbvia.

	E, por fim, minha tentativa de colocar o pé e o patins de um menino, que passa por uma estranha transformação telepática. Eu o coloquei de cabeça para baixo para facilitar a comparação (fig. 12, 12a):

	[image: Image]

	 

	O comentário, completo, diz: "Perfil da cabeça e do pescoço de um animal - leão ou cachorro - um focinho. Talvez focinho de porco".

	Os exemplos acima são exemplos de nossos sucessos. Ao todo, desses desenhos, 38 foram preparados por minha secretária, enquanto eu fiz 252, em um total de 290. Classifiquei os desenhos da melhor forma possível em três grupos: sucessos, sucessos parciais e fracassos. Os sucessos parciais são aqueles desenhos que contêm algum elemento facilmente reconhecido do desenho original, como, por exemplo, o último acima. O perfil da cabeça de um porco não é um patins, mas quando você compara os desenhos, vê que no primeiro esboço da minha esposa os olhos se assemelham às rodas dos patins, e no segundo esboço dela o focinho se assemelha à ponta do meu sapato; também há uma semelhança geral de contorno, que é o que ela mais comumente consegue.

	Nos 290 sorteios, o total de acertos é de 65, o que equivale a aproximadamente 23%. O total de sucessos parciais é de 155, ou seja, 53%. O total de fracassos é 70, ou seja, 24%. Pedi a alguns amigos matemáticos que calculassem as probabilidades dos resultados acima, mas descobri que o problema era muito complicado. Quem poderia estimar quantos objetos possíveis poderiam vir à minha cabeça para serem desenhados? Sempre que o suprimento acabava, eu pegava uma revista e, nas páginas de publicidade, encontrava uma série de novos desenhos para imitar. Novamente, pouquíssimos desenhos eram simples. Começamos com coisas como um círculo, um quadrado, uma cruz, um número ou uma letra, mas logo estávamos fazendo mandarins chineses com longos bigodes e cachorrinhos correndo atrás de uma corda. Cada um desses desenhos tem muitas características diferentes; e que matemático poderia contar o número dessas características e as chances de reproduzi-las?
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